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RESUMO
O Programa de Extensão Minhoca na Cabeça desenvolve-se no Campus Avançado
Sombrio  desde 03/2019 com o intuito  de fomentar  o senso crítico em relação à
temática ambiental, de alunos e professores da rede pública de ensino do município
de Sombrio,  bem como do IFC/CAS. São desenvolvidas, de forma integrada,  as
atividades de: visitação de alunos externos e oficinas de capacitação para alunos e
professores dos cursos superiores do IFC/CAS sobre a vermicompostagem como
uma  ferramenta  didática  para  o  processo  de  ensino/aprendizagem;  a
vermicompostagem dos  resíduos  orgânicos  gerados  pela  comunidade  escolar;  a
estruturação de canteiro com plantas ervas/temperos/medicinais e a reorganização
de paisagismo interno do Campus também como ferramentas didáticas.
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ABSTRACT
The Worm in  the  Head  Extension  Program has  been developed at  the  Sombrio
Advanced Campus since 03/2019 in order to foster critical  thinking regarding the
environmental theme of teachers and students of the public school system of the
municipality of Sombrio as well as IFC / CAS The following activities are developed in
an integrated manner: visiting external students and training workshops for teachers
and  students  of  IFC  /  CAS  higher  education  courses  on  vermicomposting  as  a
didactic tool for the teaching / learning process; vermicomposting of organic waste
generated by the school  community;  the structuring of beds with herbs /  spices /
medicinal plants and the reorganization of the Campus internal landscaping.
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
O meio ambiente é tema transversal da educação básica, sendo que a Constituição
Federal de 1988 preconiza “...Promover Educação Ambiental em todos os níveis de
Ensino  e  a  conscientização  pública  para  a  preservação  do  meio  ambiente…”
Buscando fomentar o desenvolvimento do senso crítico da comunidade escolar do
Campus  e  do  município,  sobre  as  práticas  sociais  que  afetam  a  qualidade  do
ambiente natural e cultural, este Programa de Extensão, tem como um dos objetivos
oportunizar aos professores das Instituições de Ensino existentes no município de
Sombrio/SC, capacitação para a elaboração de um sistema de vermicompostagem
de  resíduos  orgânicos  de  baixo  custo  que  poderá  ter  seu  uso  em  ambientes
escolares/institucionais e domésticos. O público-alvo é formado por docentes das
áreas de Geografia, Biologia, Ciências e Educação Infantil das escolas das redes
Municipal  e  Estadual  presentes  no município  de  Sombrio  e  também alunos  dos
Cursos de Licenciatura em Matemática e Superiores de Gestão em Turismo e Redes
do  IFC/CAS.  Tal  capacitação  deriva  das  atividades  desenvolvidas  no  Projeto  de
Ensino Minhoca na Cabeça durante o ano de 2018, com as três turmas de 2° Ano
dos  Cursos  Técnico  em  Informática  e  Técnico  em  Hospedagem  integrados  ao
Ensino  Médio.  Sendo  o  segundo  objetivo  deste  Programa  de  Extensão,  a
continuidade  das  atividades  deste  Projeto  de  Ensino  no  Campus,  ocorre  a
participação  dos  alunos  no  desenvolvimento  do  processo  de  compostagem  no
Campus. O terceiro objetivo do Programa de Extensão é a sensibilização de alunos
da  rede  pública  por  meio  de  oficinas  de  visitação  orientada  ao  sistema  de
compostagem do Campus.
METODOLOGIA
As atividades de capacitação de professores e visitação de alunos da rede pública
acontecem  de  acordo  com  a  demanda  das  instituições  de  ensino  que  são
contactadas  e  recebem a visita  da  professora  coordenadora  e  da  bolsista,  para
apresentação e esclarecimento da proposta. As visitas ao Campus, acontecem em
turmas  de  até  40  alunos,  sempre  acompanhados  de  seus  professores,  nesta
visitação conhecem o sistema de compostagem do Campus e recebem informações
sobre o conteúdo científico envolvido, de forma específica para sua faixa etária e
capacidade de apreensão. As oficinas, acontecem em grupos de ate 30 pessoas,
com periodicidade trimestral, nas tardes de quartas-feiras, com duração de 4 horas e
contam  com  certificação.  As  atividades  acontecem  desde  março  do  corrente,
baseadas  na  aplicabilidade  de  conhecimentos  desenvolvidos  nas  disciplinas  de
Biologia, Geografia, Química e Ciências, do Ensino Fundamental e Médio e também,
nos conteúdos desenvolvidos na Educação Infantil.  O espaço destinado para  as
atividades vem sendo a sala de múltiplos usos coordenada pelo Núcleo de Gestão
Ambiental - NGA, denominada de Sala Verde, o espaço que o circunda, por contar
com uma composteira/canteiro, e a sala do Laboratório de Ciências do Campus. As
atividades  são  coordenadas  e  supervisionadas  pelos  professores  proponentes  e
contam com o auxílio da bolsista e eventualmente de membros do Núcleo de Gestão
Ambiental  do  Campus,  tanto  na  execução quanto  na supervisão das  atividades.
Durante  os  encontros  os  professores  proponentes  orientam  os  professores  e
participantes quanto a correlação do tema com as disciplinas trabalhadas em sala de
aula, a coleta e separação dos resíduos, obtenção de materiais recicláveis de baixo
custo, construção do sistema de vermicompostagem e seu manejo, disposição dos
resíduos na composteira e manejo dos animais decompositores, especialmente da
minhoca  do  gênero  EISENIA e  da  espécie  foetida pois  ela  é  reconhecida
mundialmente por contribuir de forma muito eficaz no processo de compostagem. As
atividades com os alunos das turmas de 2º Ano ocorrem concomitantemente aos
conteúdos trabalhos em sala de aula nas disciplinas de Geografia, Biologia, Química
e Alimentos  e  Bebidas,  durante  todo o  ano letivo,  bem como ocorre  a inserção
destas  atividades  na  Semana  de  Meio  Ambiente  promovida  anualmente  pelo
Campus.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Foram realizadas duas visitações com escolas e duas oficinas de capacitação desde
o  início  do  Programa  de  Extensão  no  mês  de  março  de  2019.  Além  do
desenvolvimento  do  Projeto  de  Ensino  com  as  turmas  de  2º  Ano  dos  Cursos
Técnicos  no  Campus,  onde  a  horta  vertical  está  sendo  substituída  por  um
canteiro/composteira no solo, ocorre permanentemente a sensibilização dos alunos
para  a  coleta  de  resíduos  orgânicos  gerados  no  Campus  e  a  manutenção  do
paisagismo interno. Por meio destas ações, espera-se uma maior integração entre a
teoria e a prática na educação. Quanto as capacitações espera-se contribuir para
que  os  professores  sejam  disseminadores  nas  suas  instituições  de  ensino,  do
conhecimento  apreendido,  sendo  capazes  de  construir  e  manter  um sistema de
compostagem  em  suas  instituições,  compreendendo  na  prática  os  princípios  da
decomposição da matéria orgânica, de maneira que possam utilizar esta ferramenta
para colaborar com a adequada destinação dos resíduos orgânicos produzidos em
suas  instituições,  bem  como  utilizá-las  como  uma  ferramenta  didática  para
desenvolver conhecimentos com seus alunos sobre a constituição e importância dos
solos; ciclos de plantas, reconhecimento de espécies animais e vegetais, ciclos das
estações do ano; processo de fotossíntese e adaptação de espécies de plantas à
diferentes ambientes por meio das condições do solo. 
Figura 01: I Oficina Maio/2019 Figura 02: II Oficina Setembro/2019
Figura 03: Alunos em aula prática Figura 04: Alunos em visitação
CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Programa de Extensão Minhoca na Cabeça foi contemplado pelo  Edital nº 135/
2018  -  IFC  -  Pró-Reitoria  de  Extensão,  dessa  forma  o  desenvolvimento  deste
trabalho é possibilitado pela presença de uma aluna do curso superior em Gestão de
Turismo na condição de bolsista, dessa forma se faz necessário o agradecimento
pelo recurso ao IFC, uma vez que a presença da aluna no desenvolvimento das
atividades  é  extremamente  importante  e  sem ela  não  seria  possível  realizar  as
oficinas.  Observou-se  que  no  Campus  ocorre  um envolvimento  colaborativo  dos
servidores  da  instituição  encarregados  das  atividades  de  coleta  de  resíduos  e
limpeza.  Um  envolvimento  positivo  dos  alunos,  especialmente  nas  atividades
práticas, o que demonstra efetividade deste tipo de atividade. Destaca-se assim, a
parceria entre os professores envolvidos, o Grêmio Estudantil e o Núcleo de Gestão
Ambiental do Campus Avançado Sombrio, para desenvolver as atividades como um
fator bastante positivo que leva a superação de alguns aspectos limitantes, uma vez
que  o  espaço  cedido  pela  direção  não  contar  com  água  encanada  ou  energia
elétrica.
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